
H
á questões que, por mais 
que façam parte do nosso 
dia a dia, são incontornáveis 
na hora de definir priorida-

des. E é justamente por isso que não 
deixam nunca a ordem do dia. Esse é 
o primeiro aprendizado levantado pela 
pesquisa Desafios e Tendências do RH 
2024, nova edição do estudo que a Think 
Work realiza desde 2022 para medir o 
pulso da área responsável por pessoas 
nas empresas. Nela, a cultura organiza-
cional atestou a sua importância.

Fortalecer ou alterar a cultura cor-
porativa é desafio para 62% dos pro-
fissionais de RH ouvidos na análise, 
fazendo com que o tema mantesse 
o seu reinado nos recursos humanos 
pelo terceiro ano seguido.

A lista das cinco prioridades de 
2024 se completa com duas questões 
ligadas à produtividade: a melhora no 
desempenho dos times e o desenvol-
vimento dos líderes atuais – os princi-
pais responsáveis pelo engajamento e 
rendimento das equipes, e também im-
bricados com a questão cultural. 

O ranking fecha com uma atenção 
especial para a política de remuneração 
e benefícios. Pela primeira vez entre os 
Top 5, sua presença sugere uma estra-
tégia de reação em meio à guerra por 
profissionais qualificados que vigora no 
mercado, além de adequações às re-
centes mudanças legislativas no país – 
a nova Lei do Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT) e a da equidade 
salarial entre homens e mulheres.
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Ano após ano, a cultura corporativa 
continua a ser um desafio para os pro-
fissionais de RH. A maior parte das em-
presas não administra formalmente sua 
cultura. Poucas conhecem seus heróis 
culturais, menos ainda seu arquétipo 
cultural ou seus artefatos. Como o jar-
gão corporativo adverte: “o que não se 
mede, não se gerencia”. 

Além disso, a cultura predominante 
nas empresas está desatualizada. Em-
bora afirmem valorizar a autonomia, in-
centivar a inovação e praticar a confian-
ça, o que observamos são organizações 
cujas práticas ainda refletem o antigo 
modelo de “comando e controle”. A in-
sistência das companhias em retornar 
ao trabalho presencial é um claro indi-
cativo dessa cultura obsoleta.

O RH, seja como criador ou produto 
dessa cultura, também é repleto de con-
tradições. A discrepância entre discurso 
e prática é evidente, como no investimen-
to em diversidade. Até 2023, a meta de 
diversidade e inclusão ocupava o quinto 
lugar na lista de prioridades do RH. Con-
traditoriamente, apenas 3% do orçamen-
to da área era destinado para esse fim 

– menos do que o montante reservado 
para brindes e festas. Encontramos pa-
drão semelhante em outros temas re-
levantes da gestão de pessoas, como 
apoio à saúde física e mental, e ESG.

Para, de fato, superar o desafio da cul-
tura organizacional e avançar para proble-
mas reais (como a ameaça do aquecimen-
to global aos trabalhadores e o crescente 
número de pessoas sofrendo de doen-
ças emocionais), o RH terá, primeiro, de 
fazer uma faxina interna. Eliminar frases 
de efeito, ações marqueteiras e o velho 
“fazer porque todo mundo faz”. Depois, 
terá de passar um pente fino nas contra-
dições da liderança – inclusive, nas suas. 
Por fim, mapear os reais problemas que 
podem afetar os negócios – e as pesso-
as. O mundo anda complexo demais para 
desperdiçar energia em ações vazias.
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O desafio de elevar a produtividade 

dos funcionários avançou duas posi-
ções na nova edição da pesquisa, figu-
rando entre os cinco principais do ano, 
alinhando-se a uma tendência global. 
Em novembro, um relatório internacio-
nal da consultoria Gartner já apontava: 
executivos, investidores e empresários 
estão concentrados em produtividade, 
eficiência e margem como propulsores 
de lucro. A pressão por retorno financei-
ro deve se intensificar em 2024.

No Brasil, um fator macroeconômi-
co contribui para essa expectativa de 
resultados, à medida que a economia 
mostra sinais de recuperação e diversas 
organizações antecipam crescimento. 
Para atender às expectativas e, claro, 
para não ficar atrás dos concorrentes, 
as empresas buscam obter mais resul-
tados de seus funcionários

Uma análise dos dados da pesquisa 
confirma essa suposição. Das 55 orga-
nizações mapeadas, 42% preveem um 
desempenho nos negócios pelo menos 
10% maior neste ano. No entanto, quan-
do questionadas sobre o aumento da 
força de trabalho, um número significa-
tivamente menor de empresas planeja 
expandir a equipe em 10%: apenas um 
quinto das respondentes.

Investir em inteligência artificial (IA), 
já adotada por 40% dos departamentos 
de RH, e no aprimoramento de seus líde-
res atuais, quarta prioridade para 2024, 
podem ser estratégias para buscar maior 
produtividade. Da mesma forma, melho-
rar remuneração e benefícios pode ser 

uma tentativa de motivar os funcioná-
rios atuais a se esforçarem mais e atrair 
novos talentos do mercado.

É importante ressaltar: ao focar ape-
nas nos números da produtividade, as 
empresas correm o risco de prejudicar a 
saúde de seus profissionais, que, em sua 
maioria, já estão distantes de um estado 
de saúde ideal, de acordo com a última 
pesquisa de Saúde Mental no Trabalho, 
da Think Work. O estudo identificou o 
volume de demandas e a remuneração 
insatisfatória como os principais obs-
táculos ao bem-estar. No ano passado, 
30% dos funcionários já afirmavam que 
a quantidade de trabalho havia aumen-
tado, e 39% se sentiam mais exaustos.

A saúde é um pré-requisito para a 
produtividade. Isso torna ainda mais 
preocupante o fato de que “apoiar os 
funcionários no cuidado com a saúde 
mental” caiu drasticamente na lista de 
prioridades do RH, passando do 3o lu-
gar, em 2002, para o 16o, em 2024.
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Profissionais de alto rendimento têm 
conseguido valorizar sua posição dian-
te da falta de trabalhadores qualifica-
dos no mercado. Embora outros fatores, 
como benefícios, cultura organizacional 
ou plano de carreira, sejam importantes, 
quando uma pessoa já está empregada 
– o que tende a ser o caso de um talen-
to – a proposta salarial é o diferencial.

Na busca de atrair e manter os me-
lhores funcionários, as empresas estão 
cada vez mais dispostas a negociar as 
recompensas. No setor de tecnologia, 
por exemplo, o salário médio dos pro-
fissionais aumentou 29% em 2022, de 
acordo com a 3ª edição do Panorama 
de Product Management no Brasil. No 
entanto, o dinheiro é um recurso limita-
do. Portanto, o desafio é ser competiti-
vo sem gastar excessivamente.

Não é surpresa que a pesquisa da 
Think Work indique que nos setores eco-
nômicos mais impactados pela guerra 
de talentos, a necessidade de gerenciar 
ou ajustar a política de remuneração e 
benefícios é maior. Nas startups, essa 
questão é prioridade para 44% dos RHs 
participantes da pesquisa, enquanto ne-
nhum dos que estão na indústria ou no 
comércio assinalou essa opção.

Na tentativa de atrair sem gastar muito, 
os RHs têm sido inovadores nos benefícios. 
A consultoria PWC concedeu em 2021 aos 
seus empregados a opção de trabalhar 
de qualquer lugar, permanentemente. No 
Brasil, o canal de finanças pessoais Nath 
Finanças, anunciou, por meio de sua fun-
dadora Nathália Rodrigues, que a empresa 
oferece 60 dias de férias por ano a todos.

Há ainda outro fator que pode ter le-
vado a remuneração e benefícios da 23ª 
posição, em 2023, para a segunda, em 

2024. No Brasil, duas novas leis entra-
ram em vigor no ano passado.

Em maio, começou a valer a Nova Lei 
do PAT, que introduziu a portabilidade 
gratuita de bandeira para o trabalhador 
(que pode escolher o fornecedor de seus 
créditos), a proibição do chamado reba-
te (e de qualquer forma de recompensas 
que envolvam operações de cashback) 
e a interoperabilidade (permissão para 
que operadoras de vale-alimentação e 
vale-refeição compartilhem uma mes-
ma rede). Uma pesquisa da Think Work 
para a Flash, realizada pouco antes da 
nova lei entrar em vigor, mostrou que 
mais de um quinto das empresas res-
pondentes (21%) nem sequer estavam 
cientes da nova regulamentação.

Em dezembro de 2023, outra norma 
passou a valer: a Lei da Equidade Sala-
rial, que obriga as empresas a igualar os 
salários de homens e mulheres na mes-
ma função, e a divulgar suas informa-
ções de folha de pagamento com maior 
transparência. Essa nova legislação co-
meçou a valer no mesmo mês em que 
foi realizada a pesquisa de Desafios e 
Tendências do RH 2024 – o que pode ter 
contribuído para a relevância do tema.
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Não adianta a empresa investir em re-
muneração elevada e benefícios de pri-
meira linha se não possuir líderes empáti-
cos, que se importam com o bem-estar da 
equipe. E essa é uma competência ainda 
rara nos cargos de gestão. Apenas 51% 
dos profissionais consideram que seus 
gestores são empáticos, segundo o Rela-
tório de Cultura Global de 2024. A pesqui-
sa indica ainda que profissionais com um 
líder empático tendem a permanecer por 
mais de dois anos nas organizações.

Um líder eficaz é aquele capaz de ali-
nhar sua equipe com as diretrizes da em-
presa, orientá-la para os resultados es-
perados e incentivá-la a se desenvolver 
– começando por dar o exemplo. Além 
disso, é capaz de guiar o time não apenas 
através das mudanças, mas para produ-
zir as transformações necessárias.

Ao final do dia, a responsabilidade de 
tudo o que é bom e ruim nas organizações 
recai sobre o líder. São eles que retêm (e 
afastam) os profissionais, que influenciam 
na saúde mental e na produtividade das 
equipes. Mas não só. Todo gestor tem, en-
tre suas atribuições, o direcionamento, o 
engajamento e também a adequação de 

sua equipe à cultura da empresa – e tudo 
isso precisa acompanhar as mudanças da 
sociedade. Assim, desenvolver os líderes 
atuais foi, é e continuará sendo um desa-
fio constante para o RH.

Além de ser a solução para seus pro-
blemas, a liderança também é o calca-
nhar de Aquiles de recursos humanos. 
Para 54% dos participantes da pesqui-
sa Desafios do RH, a falta de sensibili-
zação da direção é o maior motivo para 
as questões de gestão de pessoas não 
serem resolvidas, com quase um quar-
to dos respondentes afirmando que 
“falta muito” para terem esse apoio.

Investimento na liderança
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Organizações com menor grau de 
inovação apresentam uma necessida-
de maior de desenvolver líderes e tra-
balhar sua cultura, conforme demons-
trado por uma análise da pesquisa 
em conjunto com os dados do prêmio 
Think Work Flash Innovations de 2023. 
Entre as empresas que receberam 
nota entre 8 a 10 em inovação, apenas 
13% destacaram o desenvolvimento 
de gestores como desafio para 2024; 
menos de 30% mencionaram o forta-
lecimento da cultura organizacional. 
Esses índices aumentam para 24% e 

Ironicamente, na tentativa de impul-
sionar seu RH, muitas companhias têm 
buscado profissionais renomados no 
mercado para liderar o departamento 
de gestão de pessoas. A troca de co-
mando tem sido frequente, resultando 
em alterações drásticas, como mostrou 
a pesquisa Raio X do RH, realizada em 
novembro pela Think Work.

O estudo concluiu que 71% dos prin-
cipais líderes de recursos humanos do 
país são contratados de fora da empresa 
e chegam promovendo mudanças – radi-
cais em 58% das vezes. Nessa rotativida-
de, ninguém consegue dar continuidade 
às ações de cultura, que exigem, no míni-
mo, três anos para se consolidarem. Esse 
cenário ajuda a entender por que a cultu-
ra organizacional continua no topo da lis-
ta de prioridades do RH.

Uma cultura organizacional forte é sinô-
nimo de ter todos os profissionais alinha-
dos com a visão e os objetivos da empre-
sa, comprometidos em buscar juntos seus 
resultados. É uma maneira de estabelecer 

37%, respectivamente, entre as empre-
sas com nota de 1 a 7 em inovação.

Os dados sugerem que, nas empresas 
menos inovadoras, a gestão de pessoas 
é mais influenciada pelo que o mercado 
está fazendo do que pelas necessida-
des do negócio. Elas abordam a cultura 
e a liderança por serem temas frequen-
tes do RH, sem realmente compreender 
a complexidade dessas áreas. Sem uma 
visão estratégica, o RH opta por ações 
isoladas, sempre nos mesmos moldes 
e com os mesmos fornecedores, resul-
tando em mais do mesmo.

conexão e pertencimento, fatores que con-
tribuem para o engajamento, a retenção e 
o desempenho dos profissionais.

Essa força interna ganha relevância 
diante da aceleração das mudanças que 
estão transformando o mundo, desde o 
aquecimento global até o empoderamento 
dos indivíduos. Em meio a esse turbilhão, a 
cultura é o eixo capaz de manter a organi-
zação coesa e focada em seus objetivos. 
Reforçar a cultura é reforçar o negócio – 
mas é preciso avançar na agenda.

Cultura, o eterno desafio

3 principais desafios para o 
RH da sua empresa em 2024
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